
Se estivéssemos no lado 
da dificuldade maior que a 
nossa, comprenderíamos, de 
imediato, o imperativo da 
caridade incessante e do au­
xilio mútuo. 

Reflitamos nisso. E 
nós, que nos afeiçoamos a 
estudos diversos, com vistas 
à edificação da felicidade e 
ao aperfeiçoamento do mun­
do, façamos, quanto possí­
vel, semelhante exercício de 
compaixão. 
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K ARDE C 

Lembrando o Codifica­
dor da Doutrina Espírita, é 
imperioso estejamos alertas 
em nossos deveres funda­
mentais. 

Convençamo-nos de que 
é necessário: 

sentir Kardec; 
estudar Kardec; 
anotar Kardec; 
meditar Kardec; 
analisar Kardec; 
comentar Kardec; 



interpretar Kardec; 
cultivar Kardec; 
ensinar Kardec; 
divulgar Kardec. .. 

Que é preciso cristiani­
zar a Humanidade é afirma­
ção que não padece dúvida; 
entretanto, cristianizar, na 
Doutrina Espírita, é racioci­
nar com a verdade e cons­
truir com o bem de todos, 
para que, em nome de Jesus, 
não venhamos a fazer sobre 
a Terra mais um sistema de 
fanatismo e de negação. 

EMMANUEL 

MEDIUNIDADÉ E 
ESTUDO 

O dinheiro em si não 
é bom, nem mau. 

Instrumento neutro, é 
capaz de criar a abastança 
ou estimular a miséria, de­
pendendo isso daqueles que 
o retêm. 

A eletricidade em si não 
é boa, nem má. 

Energia neutra, é capaz 
de engrandecer o trabalho ou 
precipitar o desastre, depen-


